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Veranópolis e os 
caminhos para o 
desenvolvimento

Veranópolis, na Serra Gaú-
cha, abre nesta terça-feira a tem-
porada 2026 do Mapa Econômi-
co do Rio Grande do Sul, projeto 
realizado pelo Jornal do Comér-
cio que mapeia a economia do 
Estado. A cidade reúne caracte-
rísticas comuns à região serrana, 
como a forte herança cultural, ati-
vidades econômicas diversifica-
das e a busca por iniciativas que 
impulsionem o desenvolvimento. 

Colonizada por imigrantes 
italianos, Veranópolis construiu 
sua trajetória combinando tradi-
ção e empreendedorismo. Esse 
legado permanece visível não 
apenas na cultu-
ra e na paisagem 
urbana, mas tam-
bém na organiza-
ção econômica, 
que equilibra in-
dústria, serviços 
e agropecuária. É 
chamada de Ber-
ço Nacional da 
Maçã por ter sido 
pioneira no cultivo 
comercial da fruta 
no Brasil. Atual-
mente, o setor industrial respon-
de por parcela significativa da 
atividade econômica local, en-
quanto o ramo de serviços está 
em expansão. 

Com cerca de 25 mil habitan-
tes, o município apresenta indi-
cadores que chamam atenção, 
como um PIB per capita superior 
à média estadual, refletindo um 
ambiente econômico dinâmico e 
integrado regionalmente. Outro 
fator que coloca a cidade em evi-
dência é a expectativa de vida. 
Na década de 1990, Veranópolis 

chegou a registrar a maior ex-
pectativa de vida média do País, 
o que lhe rendeu o título de Terra 
da Longevidade. Até hoje, segue 
como local onde há muitas pes-
soas longevas, o que motiva es-
tudos e ações voltadas ao bem-
-estar dessa população.

Assim como outros municí-
pios, enfrenta desafios como a ne-
cessidade de atrair e reter mão de 
obra qualificada. Nesse contexto, 
o turismo surge como uma das 
apostas estratégicas, benefician-
do-se dos atributos naturais, cul-
turais e gastronômicos. O fortale-
cimento desse setor tem potencial 

para ampliar a ge-
ração de renda e 
diversificar ainda 
mais a matriz eco-
nômica local. 

A cidade tam-
bém sofreu com as 
fortes chuvas de 
maio de 2024, que 
causaram danos 
em estradas e pro-
priedades, inter-
rompendo o trans-
porte da produção 

local. A BR-470, que faz a liga-
ção com Bento Gonçalves, ainda 
possui trechos em recuperação, o 
que dificulta o trânsito.

Veranópolis, com sua combi-
nação de tradição, qualidade de 
vida e dinamismo econômico, se 
apresenta como importante pon-
to de partida para os debates do 
Mapa Econômico do RS sobre os 
desafios e oportunidades do Es-
tado. Ao abrir a temporada, re-
força o papel da Serra como um 
dos polos de desenvolvimento 
do Estado.

Quando for preciso corrigir alguém, seja paciente, principalmente com os mais simples e humildes. Aja 
com muita caridade, tendo em vista a correção fraterna proposta por Jesus. Lembre-se de que todas as pes-
soas são passíveis de erros, pois são criaturas limitadas. Jamais faça aos outros o que não quer que lhe façam.

Meditação
Toda e qualquer advertência deve ser feita com muito amor e respeito.

Confirmação
“Tudo, portanto, quanto desejais que os outros vos façam, fazei-o, vós também, a eles. Isto é a Lei 

e os Profetas” (Mt 7,12).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Na década 
de 1990, 
Veranópolis 
registrou a maior 
expectativa de 
vida média  
do País

“Estamos dando um grande 
passo, que se soma aos investi-
mentos já realizados pela agência 
de fomento, como o apoio a mais 
de 150 empresas e o aporte de  
R$ 75 milhões em fundos destina-
dos a startups do Rio Grande do 
Sul.” Robson Pereira, presidente 
do Badesul.

“O Brasil passa a adotar um 
modelo próximo ao que já fun-
ciona na Europa e em economias 
avançadas, onde o imposto incide 
sobre o valor que cada empresa 
agrega ao produto ao longo da ca-
deia. Isso muda o jogo para o vare-
jo.” Chrystian Scanferla, especialis-
ta em varejo.

“Uma empresa que decide 
aproveitar a Copa do Mundo, pro-
duzindo ou importando artigos 
alusivos ao evento, precisa inves-
tir antes de o consumo acontecer. 
Para isso, muitas recorrem a em-
préstimos, o que transforma esse 
movimento em uma oportunidade 
clara também para investidores.” 
Gabriel Sousa, cofundador e CEO da 
M3 Lending.

“Tivemos um ano com clima 
que contribuiu para o desenvolvi-
mento das oliveiras e isso impacta 
diretamente na produção. O cresci-
mento reforça a presença do azeite 
brasileiro no mercado e amplia o 
acesso do consumidor ao produto 
nacional.” Flávio Obino Filho, presi-
dente do Instituto Brasileiro de Olivi-
cultura (Ibraoliva). 

O caderno 
especial da 28ª 
edição do Marcas 
de Quem Decide 
foi publicado 
nesta segunda-
feira (30). O 
estudo traz um 
panorama das 
marcas mais 
lembradas e 
preferidas dos 
gaúchos. Acesse o 
QR Code e confira. 

ARTE/JC

Ao final da quinta 
edição do South 

Summit Brazil 
2026, a fundadora 

do evento, María 
Benjumea, reforçou 
o papel do encontro 

como catalisador 
de um ecossistema 

que já existia, 
mas que ganhou 

escala, densidade 
e projeção 

internacional. Mire 
o QR Code e assista 

à entrevista.
EVANDRO OLIVEIRA/JC


